




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2021 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2021 Os autores 
Copyright da Edição © 2021 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  
 
Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 
critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 
 
A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 
processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 
interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 
má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3


 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4550722Z1&tokenCaptchar=03AGdBq26LoS54yshuGjAVTAhWtnomcb507AafRxgqUHA5rWXDTSAC8ujT1VFuP3y4tEBpGZS19N7RvwQkr5-DNtHriEEfmKb3_xUnkf3DhuvNCis7j04oZUuB6sbtybYhhfqdItqvhoc65O4cnN7x8sDpdIA2YfMuD3aFN8lr_S8JQb21Y8ACfte1yscvXXYcb9BYcCxWmKJd1WT1zmiAHbGk8p2qcdZuPko-NEiJ5Ugid8V4GsrrRxNzr1Vaz46HdLyP-3SoU5boilW0MWXEJcql0N06gtpZRX8hFIkpuD6W1PuIm9rguooIts9aPhbSlACsBNSamb17Kz9iEl3SIt1aquVaMiuT2H0OjxSwQ189Q0oth7WG3Vke0uwL2SYCHXeuec8UfMRJMHigDIUlf9gvkuDFSNg2vQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5&tokenCaptchar=03AOLTBLSVwbRfXQjvHTLKSbnQb-EM9FjsS8YUlzZidkeuA9sSX1KCi29pQYB0pkW06OTfYJOOF6c3m-CckDuL-Oh5sJFBIKejpmfeQVcMOV11R5LYPbegZCB29EuKUVsIutVxqSJdP8M8kpcFOLJvVLUABQ2zXTIcS6RskfgSgeo7v7cwjGQ0aFXQxEqvUBOHHfMElt7SLSolhyhOtMRHWMzO2r9aAqjhF6zTOPQYoqoqQ7hdKB5sHVaEjAI_F6afXKd3g_32o_aFei6P5_WjFj27KtgrKs0z4ZCVerHuXwwU9iZywYA9upkLgGv2zJAOQU51HVBuDSAmVvHxyqhM6fSuRQMmf33YJIg9G3zOOLUPbOkox--oyiwbH2ClIV7NsCPvCgcXO57Z4a1lv7uK12dTpufQYLqtGE1NKSw_JUJmck3XJrFxV8_0eWbzNa8VQFzJFz8Wakp_VyC03nIL0hc9rNxF8BG9kvDECVj8HSt8lPiwtnLyavrp44Dk-TBq_AEQVz4OH-fFYyh3AKMKrtkuzWnJKXXCULFlOa-z5gwLCQJ_KBEoh_fl9LPmzvboZxwrYyIndtSL
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4448161E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799273E2&tokenCaptchar=03AGdBq268VEkAcn3ftZ_2lZ-SL33xDwfeshMnherzDAzqv6lBQj8Hb9MVSbjclJQj7Co8u0G5K2qg28cPA0VDL7deaFLPcBB225xfSH9cY813pYSTpkZb5yNNx4B96AuZiaivkRGg57X14E80_ebaYUUK0tYeRE_YGiVDTF9ot0Cg_9yPAQGBQDcoSlXzQ3Jv3J4cj-VxOvY8_phk-Sr50ziZu5mm-RdiqTMbHFNlm8Jvve1Yqo5DJkxxNnZNOV6uYsPLS0-LwCjYYN72DfxAlLNJNOA7yZYt3arJXt5NqXlUqogF9y7Yl83eWoGJ-bG4GzrNrtaDx3wmOafTCa_RR5J_s2k7ESRQuaJiES6aOpLel16W_T9krltTH8b_immDt2qfUtaoef4VxO0GYIe-O4ZGQ4xSwFWf6A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705653J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8165109H2&tokenCaptchar=03AOLTBLSbWEZwpva2ByIrBPCi-0az6LzTydMcPZSUTgp16vbnnLpg51Ugkf9LxOhcdp-j8ju-G690W40chagCitBRtkGUdH2DrzuB_Wwf-gzusS7c1mwGcOgaajazzXK0iDHLZDCdHFu-cQErx5UZuXAq6LHHhsC0jt4ptl6JoIkyJenMJK2676GqBk_VFV-PtpfjlX42HNgL0P9k_Ztf28FMXLNYCKmWSum37Y7-POrmi40F52-KRx-84V0s_avLH1EUB3nOzzqYYGOjozeF-uZF5uGYwkYDLNJ-WXiTzdZybxlUDzdPZkgboLRDEno2ptYbBytJU18zNTtVu76IKO6Vj-ETNeOAl7GqqvWmwLl15JBsg59vvqLQlp2bSA-pI7bOUHEw1Qk92hHHAUQT56_5-K6SkJm6mpsHxrh5X-cEsL-wZKAUPCZVtji0IlOdxPWGr_7plMjGiCvU2I0J-Gv7Du69Fk9BKEMokAsV_QudOoViVOUQUQraVrLZPdmHOve9RAaNjuNGnpJQCsuK9AeqrAPbA6IQKF-YySF7iHF_qig9QJ9uUA0ISfZF4C8EdnQhgAcB5As6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4249363T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4742429E2


 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de 
Coimbra 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://lattes.cnpq.br/4403141053026782
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4276371U0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257027Z4&tokenCaptchar=03AOLTBLRQwYrpUQNUiVQs5GKnu0UEeohCfS4gh6VQg4m9OCJBJGP1ipscv6rWqdQAm2ekIryWPICw4nrsj8zRvhV4KOCu_O7fKg8x16A4Q0frQhC4eXdGXjdlfaKY5_iCNOSxZdXwJf6mvSt7LxNHGYgrH3nvQ2GW02NNUnMijTh0P3XD2EKSRa6CPw-zJpSyX79my81mz0XfDpmLx1gKrLlyJOkZoxVmwZiB8Ef2UhunxkIromTYDmWKj1WB7amYH6FeKqP2g_CrxeS9rrMUCSa_TBvxDeuCGoS639pvbI96P_J6DrHpqui_qr2lwFwRESn0FURO5I0vvaS_eoBsIw0NpHkYMlacZ3AG5LBQ6dZCocE8fSPnNTEYLZ920AIxxvFsOztg4UlnlCxNtyQAlLK8yuUExFbn4w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138744E2


 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Dr. Alex Luis dos Santos – Universidade Federal de Minas Gerais 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Profª Ma. Aline Ferreira Antunes – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4798868A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252050Z6&tokenCaptchar=03AGdBq26OwUjfczJgpok-DhR78-_tg8mCtuc_kzOdu3fww-XkFeIGpZcxeQYR_lQjlru2zoBp9MaSwp6X-5o2KOEi_vtmcyIPkAOaR-MapG54dWG6zdfo1Am2FWOz1PLOuLmRiuW47XqJnozK7mGtmFri7W6RDjlyxm9gEHId_EG1bhArFgeqBA610tCpbHN9QsbtXAhrYqZkvRe4_gd77e_huLOm8x9zsu0tW2qJ6W6D8Y2GP66SDaz1Yh_QKnR8_TZlh9QtcC-OTeKPi3NB06bIFQNdSxHwLmb5B3ZYCiJ3k4p2cpPl6LkeIreU92cL5nLWqC2yOkPsupmW8RZR8Q0lkAleKMY9Hd3XlmAITir63s6d95SHqdoLA75owrR0nma3vrXxQgT9pkc1QvdCr5-B9vQupl7AAg
http://lattes.cnpq.br/0245575611603731
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4463907J8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759660E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751834Y8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537856E4&tokenCaptchar=03AGdBq25h8s4ah6wRNPrjprU34aYFel02dUO8rCfIm5Dqn0zx7x-SOFz8S9Cgi7nVgAOr9BtH4aO4sfkQ-E5jfY7GGAva11Lj54I5Ks81P3cOKDsR2L2bC57MFAdyQ5zkxGhYmdwiH1Ou1aKVPQsQ-PHWu6MVpgVCz4wNpL0wxSE9sCtO3vobB1j0oPGwrvE0YgAfmI2B_4HS3daHhCIVe74EBkUincgIXr2ekTFY3_lGSr3lm2KDnZynPE4OjNXYPSdvAEMZn443NnoKDEpMTl5pYsZYSymhhw9DVjloXcM_aE0VtRXDPCUpoOIFJGXMdh10Ys_CK3XixwjCY1n7Ui_aNUS2NhnIIhrRjabALTJgmg92Tgek1-ZOcY3yQBLsFnK7Rni2elPkXUm_qcZsnSgtUk6FDRiR34B6DWhPSaV96tv8YL8hB3ZFss4gR3HdF6M-vS7-mzr5mrLAbFhYX3q-SMLqRVsBYw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4425040A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4703046Z8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751950T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4272309Z6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://lattes.cnpq.br/5005628126062414
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4295460E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4433110T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://lattes.cnpq.br/3183648591219147
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4201779E4
http://lattes.cnpq.br/6334484586597769
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8016705H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4307215P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4201779E4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4307215P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4448242T2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4491266T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do


 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Me. Christopher Smith Bignardi Neves – Universidade Federal do Paraná 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Prof. Dr. Everaldo dos Santos Mendes – Instituto Edith Theresa Hedwing Stein 
Prof. Me. Ezequiel Martins Ferreira – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Me. Fabiano Eloy Atílio Batista – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Prof. Me. Francisco Odécio Sales – Instituto Federal do Ceará 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437237Z2
http://lattes.cnpq.br/8949660236009657
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4491368J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4492888Z7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138280A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4886360Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K8056622U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4282776U5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4763908Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8586057P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8470639U6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4470682T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4979780Y5
http://lattes.cnpq.br/4783541845025512
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4259861T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4839801D4&tokenCaptchar=03AOLTBLQM1ZipXR_MJvPX5MSnhYhYot5CabSNm80qd5BGTv7vqNl4oaUr-JUpFjVSZ0n8KcQ92IHSYjuQhmJbuDVctt44z5K9vEFqG2T0roCQauVZC2UI-Ii-2IRaQY8PtPTkBu1wBd4KcEwqtBasGGxMng9zUveNfoLS8zBrRQKpRQAnPqKh0-FxL3sFCI8XL8L0pKFUQosfT3SP2ggVNg0XGDBQBjW_BZcSZeJJ5SIkndoZG6T7iMCjP6rlm9j4p_wegGYUtUdxVhu0_XKylnztGkdZ34S6eK6rU_bS6ECgJl1GAMOdENbCikKSGH0PKyoYmT3jyxSB06f_r51UxUh1JgAS126zHgg5Abgz2O7ZCywXO9bYkSQt9LLgqZ4s01KZvlECB7F0EeZREJBopDiCi86dOUjDqA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4480565Y0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4975756J0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4975756J0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4476953P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4357284D4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8728498Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497682E5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4569920D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4763671Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4365660U8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4233218A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4453764Z7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4439743H2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4735966E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4737779T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4441901H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2779342Z3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2779342Z3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4371010P3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4305522U3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4305522U3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4559325D0&tokenCaptchar=03AOLTBLTcA0MwrlpuNpnwH2OyjlogqwB0-ljb3WQDs1cY87o-TfAS17sei2xWjTSnqi3P4C4q4o3fOU4urO3Xu-UDacr1Z0Hh2k7PSvLIOdP2a2WP6GDT3IkhA86lMS_PZ5V-jIQo01VAVApP25xaFNtFz3LHBwIPYnD86EoNn60EJW8Pr4dlHt6jY8KDVhtL3ZUK9Phl6Z42uJb6oMNItPUdsmSgzY_678pZRPya28ypSZUDYUWi811HIQPHNTxU5CC2ILMXlpoj3G1HW2T57lRnKd3t3jrd6431FmUMEQMXi92qGUb32uIHEDr56LBqtvGcHyDaFg0WC9XX4Spl0myrcBXUWg6oBQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4559325D0&tokenCaptchar=03AOLTBLTcA0MwrlpuNpnwH2OyjlogqwB0-ljb3WQDs1cY87o-TfAS17sei2xWjTSnqi3P4C4q4o3fOU4urO3Xu-UDacr1Z0Hh2k7PSvLIOdP2a2WP6GDT3IkhA86lMS_PZ5V-jIQo01VAVApP25xaFNtFz3LHBwIPYnD86EoNn60EJW8Pr4dlHt6jY8KDVhtL3ZUK9Phl6Z42uJb6oMNItPUdsmSgzY_678pZRPya28ypSZUDYUWi811HIQPHNTxU5CC2ILMXlpoj3G1HW2T57lRnKd3t3jrd6431FmUMEQMXi92qGUb32uIHEDr56LBqtvGcHyDaFg0WC9XX4Spl0myrcBXUWg6oBQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4212726A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4424414A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4775647E6


 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & 
Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Profª Ma. Luana Ferreira dos Santos – Universidade Estadual de Santa Cruz 
Profª Ma. Luana Vieira Toledo – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Luma Sarai de Oliveira – Universidade Estadual de Campinas 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Me. Marcelo da Fonseca Ferreira da Silva – Governo do Estado do Espírito Santo 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Pedro Panhoca da Silva – Universidade Presbiteriana Mackenzie 
Profª Drª Poliana Arruda Fajardo – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Renato Faria da Gama – Instituto Gama – Medicina Personalizada e Integrativa 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Profª Ma. Taiane Aparecida Ribeiro Nepomoceno – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
 
 

 
 
  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4459751H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4459751H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759243T2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130034U6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4820977E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8735264H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4455085T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4240672U0&tokenCaptchar=03AOLTBLTSYW5AKjQyx0ofjWa4OcVJGW2iqIqiMAZ8hJzG702r5ZLOL5r_52O-RMZm8dCUAndUUdxMzZSv-tLcueJlCVb11RMfHmTyJAUfjqPVZ0LtWVir80bSSYKl2dAdRhhz-pIRGIbSpqCWM9QrGT6sn6FeB4SkpERjQd8vjmzF-EGT7HkXjoQubh6fPcTooV4dpVTunGIMzE9yC6zpuI7m_kOA5bGCRu2PrnC5cIVcvTLY0JXdGxo91J-zOftYeOUVuCo_uNzIcr1YeXAaMF_jHga-tseI7di3yJ1KAVrp5mYOnfGEZxuxEMf66_ewz4ySLgh1k16GgHF8q6pTwXfLcGb1_IdatGopmTyEJit7Za2AXsOlvK8WwWItjbouJ3xdGpsrUzOsrcPpDnZS_cgP6zKQptcscyl_bEK5Z3pSkA_vnk4Mu9UxwrOMc7zn-u7bV4-Pi3b4_eoYjc3DcBNRMKVOjPkIDO5BeuNcg3CL-Unxp0L2oisMqC4R4dvlC43c5xJf3-UbEG17V3MK0QcFNScw1z02eKjRO8ttmW_HG1QBy-Q2mviuYF3MZKVmamX2OPZnEIAP
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8521593D0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4256212J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2734539T4&tokenCaptchar=03AGdBq24DAPILJ3a9zKAg3VnkchF8Y15f99Q4u5RXHl9HsZN9RUtBLhPl7AQkRlNcdGmjn9yHbdFcfNPcBwVnubMGzsoNyzu3NWZtgTEG8Er2Ew6cAzqnhi358zcbqr_SFIsdVtHR0IlErPSQBlqfPiKvGgoc1YxeJCaq50rDfOYyxc0vC8kgZBi70dJjL_GZ5-orSbqeKU8z9qO432ZbIMeyEXob3x2K_UDRaK2F3gQZkK2PxwC-JKHR7kcaqztyKTRGoVWbUdrXWBoqi1goQG0exE7wmaYlnZIDqMIuPcQ_1ZpWxsy7GoTwgpw-nv6QoKIFiUcNweSycFqAOee0r26TkINNEWjb34DMiIHqDzIK24yJTs40dC-X_Oxa7JdQAdIQ1czMuet1qzi04OufT5lEgcZQ7KLXWZoPpV8fYlV-ZpYWCdXkCIP1c7jEwQXEvxJqypxDjZbeLXDE-skc5H0RKu_TaF7YaQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4231030U6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4366045T7&tokenCaptchar=03AHaCkAZNEeFcH5uXKRvmzLDc1cJw-3e0bNyCFYRDw8lKMaYjF0UZAhmLqBCcCoMs39oc13bK5O_P5FyNrwiclCD73k5w30moB8dYuUvoJYEEoqjmyj_awnBvv7s1cNGkcAwo3WjMTYSbwsKJkcjm-BT8nenyIVspkfm5SRsTuyYKHNTpLJgxun622JDvQRaVG-zkf0xjaA3vc-63kHpyi0vSDJduSrQUQENXfGh5KVWEPBN4hEQUJ9Du28KWoesysw2g_nhRj5n7IVNfz3-uZ_MoRLw_gxLbOViZlBL21g29sSPkhpdVuEpI0XxNYA2XH1qJ-jjgCzn8OQmbAV8mdMcvh4s7hnWdU44z3n6GC1THy43keV8mGkDnpIsifx6bA0x0cgv7ovZALH1sWvdlYebo8EBCKEIYzw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4366045T7&tokenCaptchar=03AHaCkAZNEeFcH5uXKRvmzLDc1cJw-3e0bNyCFYRDw8lKMaYjF0UZAhmLqBCcCoMs39oc13bK5O_P5FyNrwiclCD73k5w30moB8dYuUvoJYEEoqjmyj_awnBvv7s1cNGkcAwo3WjMTYSbwsKJkcjm-BT8nenyIVspkfm5SRsTuyYKHNTpLJgxun622JDvQRaVG-zkf0xjaA3vc-63kHpyi0vSDJduSrQUQENXfGh5KVWEPBN4hEQUJ9Du28KWoesysw2g_nhRj5n7IVNfz3-uZ_MoRLw_gxLbOViZlBL21g29sSPkhpdVuEpI0XxNYA2XH1qJ-jjgCzn8OQmbAV8mdMcvh4s7hnWdU44z3n6GC1THy43keV8mGkDnpIsifx6bA0x0cgv7ovZALH1sWvdlYebo8EBCKEIYzw
http://lattes.cnpq.br/3908893257768267
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496394Z0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496394Z0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4480108H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4254401U5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4956155E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4737430U2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130859H1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8782113A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4200977A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K412580
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K412580
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8780379P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8144500H1&tokenCaptchar=03AGdBq25HKE_DiQZv468qCaegclrMSF1BRcbCs9wPvoByi4F9r6ahU_9R2inOXIc1kJ47omt8UY4LKw2wf7sgOpjme-pQLlyWkgyuw_PaKEfyqMatmeHKNemC3YyKdRkGnzLMpUpueIJAM9C5sQNToXj0dbgdYAne9IGOEkNtq9f5Z6e9p-kYuWQ5pstZLADLktW4tuCoxb60a7xDxEJ5fUS0fIP0oT753dQKaBf_lHnomHZ9jcE4j0QVLPTvlVr4s5XhVDziSbfuCFVUqyroO5f22Go9ZnVycrpYJ6C0ycTO-Aif_Eb60I3q2aIsRa5U1QOvT_vmL0b_75FH2GYjDGzWa77AVgnykT17KehC2TYhHaGlLavNNdwvj2aDBakcVl65x08wB7liqmJKaHGHOSU2ppolAFDfwvPWGMxKpJzknQwKoyzAw0ICqTeZDs1lcx57cOHcstuKb5WxmjsnPx6tuCl85z4r2w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4066757H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4436131Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270209Z4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4


Aquicultura na Amazônia: estudos técnico-científicos e difusão de 
tecnologias 

Editora Chefe:  
Bibliotecária: 

Diagramação: 
Correção: 

Edição de Arte: 
Revisão: 

Organizadores: 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Natália Sandrini de Azevedo 
Giovanna Sandrini de Azevedo 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Bruno Olivetti de Mattos 
Jackson Pantoja-Lima  
Adriano Teixeira de Oliveira 
Paulo Henrique Rocha Aride 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

A656 Aquicultura na Amazônia: estudos técnico-científicos e 
difusão de tecnologias / Organizadores Bruno Olivetti 
de Mattos, Jackson Pantoja-Lima, Adriano Teixeira de 
Oliveira, et al. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2021. 

Outro organizador 
Paulo Henrique Rocha Aride 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-904-2 
 DOI 10.22533/at.ed.042211503 

1. Aquicultura. 2. Região Amazônica. 3. Tecnologia. 4.
Sustentabilidade ambiental. I. Mattos, Bruno Olivetti de 
(Organizador). II. Pantoja-Lima, Jackson (Organizador). 
III. Oliveira, Adriano Teixeira de (Organizador). IV. Título. 

CDD 639.309811 
Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção 

do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do 

artigo ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final 

do manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa. 

 

 
 

 

 

 



PREFÁCIO

O presente trabalho teve como desafio trazernos uma síntese e ao mesmo tempo 
procurar abranger uma ampla e importante gama de assuntos voltados ao desenvolvimento 
da aquicultura na região Amazônica, assim o mesmo nos apresenta, mais uma vez, o 
quanto esse assunto é importante como atividade ao desenvolvimento da produção animal 
na região Amazônica, na qual a diversidade de espécies e possibilidades de manejos, já 
é um grande desafio por si só. Sendo esse desafio em termos de oportunidades pelo lado 
da natureza investigatória daqueles que se dedicam a pesquisa, daqueles que buscam 
mais oportunidades de educação e entendimento do mundo que os cerca, como também 
oportunidades de fazer mais e melhor pelo desenvolvimento e bem estar dos seus pares 
através da produção de mais alimentos e melhor oportunidades nutricionais que podem ser 
oferecidas através desse conhecimento.

Conhecimento esse essencial e tão desejado nesses tempos em que a busca por 
uma produção de alimentos é crítica e necessária para ser avaliada e trazer tecnologias 
novas e mais eficientes que possibilitem, não só o aumento dessa produção, mais também 
um aumento de sua sustentabilidade ambiental, social e econômica. Sendo esse o papel 
fundamental de qualquer sociedade e por consequencia da sua estrutura de estado 
e organização social, que deve prover o correto direcionamento e meios financeiros 
necessários para atingir esses objetivos.  

Por conseguinte nessa publicação observamos mais um degrau em direção a um 
objetivo maior, não só na divulgação do conhecimento acumulado até o momento, mas 
também possui em seu significado por ser mais uma etapa cumprida daqueles que se 
dedicam a produzir ciência e conhecimento, em uma região na qual, ainda busca mostrar 
o quanto ainda é necessário a continuidade de investimento em recursos humanos e 
financeiros ao seu pleno desenvolvimento.

Essa obra assim possui uma abrangência de tópicos e atualidades do manejo em 
aquicultura, não só para algumas das mais importantes espécies de peixes amazônicos, 
mas como também de toda uma gama de outros animais aquáticos com potencial de 
criação, seja voltada ao abate ou fins ornamentais.

Portanto assim é com imenso prazer que apresento essa nova publicação em 
formato de E-book com o tema de Aquicultura na Amazônia: Estudos Técnico-científicos e 
Difusão de Tecnologias.

Rodrigo Roubach
Senior Aquaculture Officer Food and Agriculture Organization of the United Nations 

(FAO/UN)



A AQUICULTURA NA REGIÃO AMAZÔNICA

A aquicultura brasileira vem se desenvolvendo bastante num período recente. No 
ano de 2003 foi criada a Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca – SEAP/PR, depois 
transformada em Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA), em 2009. Ainda em 2009 
também foi criada a EMBRAPA Aquicultura e Pesca e publicada a Nova Lei da Pesca e 
Aquicultura de No 11.959. 

Em 2003, o IBAMA era o órgão responsável por catalogar os dados oficiais da 
produção aquícola no Brasil e relatou uma produção de 278 mil toneladas de pescado 
cultivado naquele ano (IBAMA, 2004). Atualmente, o IBGE é quem publica a estatística 
oficial referente à aquicultura brasileira, tendo relatado uma produção de 574 mil toneladas 
no ano de 2015. Estes números nos dão a dimensão de um crescimento de 106% em 12 
anos; ou seja, quase 9% ao ano. 

A partir de 2015, com a extinção do MPA, este crescimento diminuiu sua intensidade. 
Em 2019, de acordo com o IBGE (2020), a produção aquícola brasileira foi de 599 mil 
toneladas, um crescimento de pouco mais de 4,3% quando comparado com 2005; ou seja, 
pouco mais de 1% ao ano. 

Estes números refletem como a falta de governança e a ausência de uma estrutura 
organizacional voltada para o setor pesqueiro e aquícola afeta as políticas públicas e o 
desenvolvimento destas atividades no Brasil. 

Porém, desde 2019, foi criada a Secretaria de Aquicultura e Pesca do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – SAP/MAPA, que mesmo não trazendo de 
volta o nosso MPA, já nos dá um alento em relação às políticas públicas direcionadas ao 
desenvolvimento da aquicultura em nosso país.

De acordo com o IBGE (2020), a Região Amazônica produziu 97.341 toneladas em 
2019, o que a coloca como a 2ª maior região produtora de peixe cultivado do país. A tabela 
1 apresenta os dados de produção de peixe cultivado dos estados da Região Norte:

Estado Produção em 2019 (toneladas) Posição no Ranking Nacional
Rondônia 48.766 3º
Pará 14.084 13º
Roraima 11.056 15º
Tocantins 10.963 16º
Amazonas 7.982 18º
Acre 3.629 21º
Amapá 861 27º
TOTAL -

Tabela 1: Produção de Peixe Cultivado por Estado da Região Norte

Fonte: IBGE (2020)



De posse destes dados, vemos que a aquicultura na Região Amazônica tem uma 
enorme importância, não somente para a região, mas também para todo o Brasil.

Porém, com exceção do estado de Rondônia, os demais estados da região ainda 
não aproveitam seu enorme potencial para desenvolver a piscicultura. 

Para isto, é necessário que estes estados invistam em Planos Estaduais de 
Desenvolvimento da Aquicultura, que possibilitem a adoção de políticas públicas que 
possam promover o desenvolvimento desta atividade.

Portanto, é necessário divulgar e apoiar iniciativas que promovam o desenvolvimento 
da aquicultura na Região Amazônica. Este livro vem exatamente colaborar com esta 
missão. A participação de diversos autores e de renomadas instituições, com suas valiosas 
contribuições nos mais diversos temas, mostram a pujança econômica e acadêmica desta 
atividade na Região e tornaram possível esta publicação.

 Este livro foi didaticamente dividido em seções e capítulos. A Seção A foi dividida 
em 4 capítulos e diz respeito aos sistemas de produção, citando diferentes tecnologias 
sustentáveis para a aquicultura na Amazônia. A Seção B, em seus 5 capítulos, faz um amplo 
relato sobre a Economia Aquícola e sua relação com as bases para o desenvolvimento 
técnico e econômico. Já a Seção C versa sobre Nutrição e Manejo Alimentar de Peixes 
Amazônicos e também possui 5 capítulos; enquanto a Seção D traz considerações sobre 
o importante tema da Reprodução e Preservação da Biodiversidade das Espécies de 
Importância Comercial, sendo dividida em 3 capítulos. Por fim, a Seção E, que trata sobre 
a Fisiologia e Sanidade Aquícola Aplicada à Piscicultura em seus 4 capítulos.

A aquicultura pode vir a ser o motor de um novo ciclo de desenvolvimento sustentável 
na Região Amazônica, além de ser uma das melhores ferramentas na luta contra a fome e 
a pobreza rural, na diminuição do desmatamento e na emissão de gases de efeito estufa. 
Desta forma, depois de 26 anos de experiência profissional e com trabalhos realizados em 
todos os estados brasileiros e em mais de 35 países, é com muita satisfação que escrevo 
o prefácio deste livro, que acredito poderá ser um belo instrumento de popularização 
do conhecimento técnico-científico e que poderá gerar uma enorme contribuição ao 
desenvolvimento territorial da Região Amazônica por meio da aquicultura.

Joao Felipe Nogueira Matias
Cientista Chefe da Aquicultura da FUNCAP/ CE

Professor do Curso de Piscicultura Comercial da EAJ/ UFRN
Diretor-Executivo da Empresa RAQUA/ Felipe Matias Consultores Associados 

LTDA.



SUMÁRIO

SUMÁRIO

SEÇÃO A - SISTEMAS DE PRODUÇÃO: TECNOLOGIAS SUSTENTÁVEIS PARA 
AQUICULTURA NA AMAZÔNIA

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
O ESTADO DA PISCICULTURA NA AMAZÔNIA BRASILEIRA

Jackson Pantoja-Lima
Maria Juliete Souza Rocha 
Liliane de Araújo Castro 
Aldessandro da Costa Amaral 
Celso Scherer Filho
Romulo Veiga Paixão
Julmar da Costa Feijó
Hilacy de Souza Araújo
Paulo Henrique Rocha Aride 
Adriano Teixeira de Oliveira 
Bruno Olivetti de Mattos

DOI 10.22533/at.ed.0422115031

CAPÍTULO 2 ...............................................................................................................13
CRIAÇÃO COMERCIAL E COMUNITÁRIA DE QUELÔNIOS NO ESTADO DO AMAZONAS

Jânderson Rocha Garcez 
Anndson Brelaz de Oliveira 
Paulo César Machado Andrade 
João Alfredo da Mota Duarte

DOI 10.22533/at.ed.0422115032

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................31
AQUAPONIA NA AMAZÔNIA

Rondon TatsutaYamane Baptista de Souza 
Sarah Ragonha de Oliveira
Danniel Rocha Bevilaqua

DOI 10.22533/at.ed.0422115033

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................45
PRODUÇÃO DE OSTRAS NATIVAS NA AMAZÔNIA: SOLUÇÕES EM BUSCA DA 
SUSTENTABILIDADE

Thiago Dias Trombeta
Dioniso de Souza Sampaio

DOI 10.22533/at.ed.0422115034



SUMÁRIO

SEÇÃO B - ECONOMIA AQUÍCOLA: BASES PARA O DESENVOLVIMENTO 
TÉCNICO E ECONÔMICO

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................59
AQUICULTURA NO ESTADO DO PARÁ: FATORES LIMITANTES E ESTRATÉGIAS PARA 
O DESENVOLVIMENTO

Marcos Ferreira Brabo
Renato Pinheiro Rodrigues 
Marcos Antônio Souza dos Santos 
Antônia do Socorro Pena da Gama 
Antônio José Mota Bentes
David Gibbs McGrath

DOI 10.22533/at.ed.0422115035

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................73
A OSTREICULTURA ENQUANTO ALTERNATIVA DE RENDA PARA POPULAÇÕES 
TRADICIONAIS DO LITORAL AMAZÔNICO: O CASO DA AGROMAR

Rogério dos Santos Cruz Reis 
Renato Pinheiro Rodrigues 
Antonio Tarcio da Silva Costa 
Jadson Miranda de Sousa
Denys Roberto Corrêa Castro 
Carlos Jorge Reis Cruz
Daniel Abreu Vasconcelos Campelo 
Galileu Crovatto Veras
Marcos Antônio Souza dos Santos 
Marcos Ferreira Brabo

DOI 10.22533/at.ed.0422115036

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................86
ANÁLISE SOCIOECONÔMICA E LUCRATIVIDADE DA PISCICULTURA DO TAMBAQUI 
(Colossoma macropomum) NO ESTADO DO AMAZONAS, BRASIL

Carlos André Silva Lima
Márcia Regina Fragoso Machado Bussons 
Adriano Teixeira de Oliveira
Paulo Henrique Rocha Aride
Fernanda Loureiro de Almeida O’Sullivan 
Jackson Pantoja-lima

DOI 10.22533/at.ed.0422115037

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................103
ASPECTOS ECONÔMICO DA PISCICULTURA NA AMAZÔNIA BRASILEIRA

Jesaias Ismael da Costa

DOI 10.22533/at.ed.0422115038



SUMÁRIO

CAPÍTULO 9 ............................................................................................................. 114
ABATE IN SITU E RENDIMENTO DE CARCAÇA DE JACARÉS AMAZÔNICOS

Guilherme Martinez Freire
Augusto Kluczkovski Junior
Adriana Kulaif Terra
Fabio Markendorf
Washington Carlos da Silva Mendonça 
Ronis da Silveira

DOI 10.22533/at.ed.0422115039

SEÇÃO C - NUTRIÇÃO E MANEJO ALIMENTAR DE PEIXES AMAZÔNICOS
CAPÍTULO 10 ...........................................................................................................126
UTILIZAÇÃO DE ALIMENTADORES DE AUTO-DEMANDA: UMA REVISÃO E POTENCIAL 
USO PARA PEIXES AMAZÔNICOS

Bruno Olivetti de Mattos
William Alemão Saboia
Eduardo César Teixeira Nascimento Filho 
Aline dos Anjos Santos
Kayck Amaral Barreto
Guilherme Wolff Bueno
Rodrigo Fortes-Silva

DOI 10.22533/at.ed.04221150310

CAPÍTULO 11 ...........................................................................................................146
EXIGÊNCIA DE AMINOÁCIDOS NAS DIETAS: UMA NECESSIDADE PARA PEIXES 
AMAZÔNICOS

Ariany Rabello da Silva Liebl 
Márcia Regina Fragoso Machado Bussons 
Elson Antônio Sadalla Pinto
Paulo Henrique Rocha Aride
Adriano Teixeira de Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.04221150311

CAPÍTULO 12 ...........................................................................................................159
MANEJO NUTRICIONAL NA LARVICULTURA E ALEVINAGEM DE PEIXES 
ORNAMENTAIS AMAZÔNICOS

Daniel Abreu Vasconcelos Campelo 
Lorena Batista de Moura
Leonnan Carlos Carvalho de Oliveira 
Pamella Talita da Silva Melo
Bruno José Corecha Fernandes Eiras 
Ana Lucia Salaro
Jener Alexandre Sampaio Zuanon 
Marcos Ferreira Brabo
Galileu Crovatto Veras
DOI 10.22533/at.ed.04221150312



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13 ...........................................................................................................177
NUTRIÇÃO E MANEJO ALIMENTAR DE PEIXES AMAZÔNICOS

Elson Antônio Sadalla Pinto 
Ariany Rabello da Silva Liebl 
Marcelo Santos do Nascimento 
Nathália Siqueira Flor
Paulo Henrique Rocha Aride 
Adriano Teixeira de Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.04221150313

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................198
TECNOLOGIAS NUTRICIONAIS NA FASE INICIAL DE CRIAÇÃO DO PIRARUCU, 
Arapaima gigas.

Flávio Augusto Leão da Fonseca 
Jeffson Nobre Pereira 

DOI 10.22533/at.ed.04221150314

SEÇÃO D - REPRODUÇÃO E PRESERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE DAS 
ESPÉCIES DE IMPORTÂNCIA COMERCIAL

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................222
TECNOLOGIAS APLICADAS À REPRODUÇÃO DE PEIXES AMAZÔNICOS

Eduardo Antônio Sanches 
Diógenes Henrique de Siqueira-Silva 
Gabriela Brambila de Souza
Ana Carina Nogueira Vasconcelos 
Jayme Aparecido Povh
Danilo Pedro Streit Jr.

DOI 10.22533/at.ed.04221150315

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................240
GRANDES PEIXES DA AMAZÔNIA: UM ESTUDO SOBRE A REPRODUÇÃO DAS 
ESPÉCIES DE GRANDE PORTE COM POTENCIAL PARA AQUICULTURA

Lucas Simon Torati
Júlia Trugilio Lopes
Jhon Edison Jimenez-Rojas 
Luciana Nakaghi Ganeco-Kirschnik

DOI 10.22533/at.ed.04221150316

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................258
PRÁTICAS REPRODUTIVAS DE ESPÉCIES AMAZÔNICAS EM CATIVEIRO: TAMBAQUI 
E MATRINXÃ

Alzira Miranda de Oliveira
Alexandre Honczaryk
Aline Telles Lima
Alana Cristina Vinhote da Silva



SUMÁRIO

Carlos Henrique dos Anjos dos Santos 
Rafael Yutaka Kuradomi
Vivianne da Silva Fonseca

DOI 10.22533/at.ed.04221150317

SEÇÃO E - FISIOLOGIA E SANIDADE AQUÍCOLA APLICADA NA PISCICULTURA

CAPÍTULO 18 ...........................................................................................................269
FISIOLOGIA SANGUÍNEA DO PACU Mylossoma duriventre E DA PESCADA Plagioscion 
squamosissimus.

Adriano Teixeira de Oliveira 
Elson Antônio Sadalla Pinto 
Ariany Rabello da Silva Liebl 
Jackson Pantoja-Lima
Antônia Jaqueline Vitor de Paiva 
Paulo Henrique Rocha Aride

DOI 10.22533/at.ed.04221150318

CAPÍTULO 19 ...........................................................................................................277
IMUNOLOGIA DOS PEIXES AMAZÔNICOS: O QUANTO CONHECEMOS?

Damy Caroline de Melo Souza 
Rafael Luckwu de Sousa 
Edsandra Campos Chagas 
Maria Cristina dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.04221150319

CAPÍTULO 20 ...........................................................................................................294
ANESTESIA E SEDAÇÃO EM PEIXES: AVALIAÇÃO, PRODUTOS UTILIZADOS E 
IMPLICAÇÕES ÉTICAS

Luis André Luz Barbas 
Moisés Hamoy

DOI 10.22533/at.ed.04221150320

CAPÍTULO 21 ........................................................................................................... 311
PARASITISMO E SEUS EFEITOS SANGUÍNEOS E HISTOPATOLÓGICOS EM PEIXES

Marcos Tavares-Dias 
Edsandra Campos Chagas 
Patricia Oliveira Maciel

DOI 10.22533/at.ed.04221150321

SOBRE OS ORGANIZADORES .............................................................................354





 
Capítulo 12 159

Data de aceite: 01/02/2021

MANEJO NUTRICIONAL NA LARVICULTURA 
E ALEVINAGEM DE PEIXES ORNAMENTAIS 

AMAZÔNICOS

CAPÍTULO 12

Data de Submissão: 27/11/2020

Daniel Abreu Vasconcelos Campelo
Universidade Federal do Pará 

Bragança – Pará
http://orcid.org/0000-0001-9204-3566

Lorena Batista de Moura
Universidade Federal Rural da Amazônia

Capitão Poço – Pará
http://orcid.org/0000-0002-9225-6390

Leonnan Carlos Carvalho de Oliveira 
Universidade Federal Rural da Amazônia

Belém – Pará
http://orcid.org/0000-0001-7551-6528

Pamella Talita da Silva Melo
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Seropédica – Rio de Janeiro
http://orcid.org/0000-0002-9585-5516

Bruno José Corecha Fernandes Eiras
Universidade Federal do Pará 

Bragança – Pará
http://orcid.org/0000-0002-9165-3829

Ana Lucia Salaro
Universidade Federal de Viçosa

Viçosa – Minas Gerais
http://orcid.org/0000-0003-1178-427X

Jener Alexandre Sampaio Zuanon 
Universidade Federal de Viçosa

Viçosa – Minas Gerais
http://orcid.org/0000-0003-3916-5542

Marcos Ferreira Brabo
Universidade Federal do Pará

Bragança – Pará
http://orcid.org/0000-0001-8179-9886

Galileu Crovatto Veras
Universidade Federal de Minas Gerais

Belo Horizonte – Minas Gerais
http://orcid.org/0000-0002-9975-830X

RESUMO: O comércio mundial de peixes 
ornamentais representa uma indústria 
multimilionária e em ascensão. A criação de 
peixes ornamentais é o segundo “hobby” 
mais popular do mundo, perdendo apenas da 
fotografia. A piscicultura ornamental mundial 
vem se sofisticando através do desenvolvimento 
de tecnologias de manejo produtivo, nutricional 
e melhoramento genético, para atender ao 
mercado cada vez maior e mais exigente. 
Existem aproximadamente 3000 espécies de 
peixes comercializados como ornamentais e 
pelo menos 55% deste montante são de peixes 
tropicais. Mundialmente, cerca de 93% dos peixes 
comercializados são representados por espécies 
de água doce e, dentre estes, aproximadamente 
90% são provenientes da aquicultura. No Brasil 
contudo, o maior volume dos peixes produzidos 
em pisciculturas são destinados ao mercado 
interno, enquanto que praticamente a totalidade 
dos peixes exportados são provenientes do 
extrativismo. Sendo que os peixes ornamentais 
amazônicos ganham destaque dentre as 
principais espécies exportadas. Devido a 
abundância de recursos hídricos e a ictiofauna 
bastante diversa, especialmente na região 
amazônica, o Brasil possui grande potencial para 
figurar entre os maiores produtores mundiais de 
peixes ornamentais. Dessa forma, é importante o 
desenvolvimento de tecnologias voltadas para o 
aperfeiçoamento das técnicas de manejo produtivo 
e nutricional atualmente utilizadas. A produção de 
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peixes ornamentais em cativeiro traz vários benefícios, como a possibilidade de produção 
de variedades com cores e formas especificas, o desenvolvimento social e econômico 
local, além dos benefícios ambientais gerados pela redução da captura destas espécies no 
ambiente natural. Assim, como presente capítulo, objetiva-se realizar um apanhado sobre os 
diversos estudos envolvendo a nutrição e as técnicas de manejo produtivo adotados durante 
as fases de larvicultura e crescimento, na produção das principais espécies amazônicas de 
peixes ornamentais. 
PALAVRAS-CHAVE: Alimentos vivos; Dietas praticas; Nutrição de peixes.

NUTRITIONAL MANAGEMENT IN LARVICULTURE AND FINGERLING OF 
AMAZONIAN ORNAMENTAL FISH

ABSTRACT: The world trade in ornamental fish represents a multi-million and growing 
industry. Ornamental fish farming is the second most popular hobby in the world, second only 
to photography. The worldwide ornamental fish farming has been becoming more sophisticated 
through the development of technologies for productive, nutritional management and genetic 
improvement, to serve the growing and more demanding market. There are approximately 
3000 species of fish marketed as ornamental and at least 55% of this amount are tropical 
fish. Worldwide, about 93% of the fish traded are represented by freshwater species and, of 
these; approximately 90% come from aquaculture. In Brazil, however, the largest volume of 
fish produced in fish farms is destined for the domestic market, while practically the totality of 
fish exported comes from extraction. The Amazonian ornamental fish are highlighted among 
the main exported species. Due to the abundance of water resources and the very diverse 
ichthyofauna, especially in the Amazon region, Brazil has great potential to figure among the 
world’s largest producers of ornamental fish. Thus, it is important to develop technologies 
aimed at improving the productive and nutritional management techniques currently used. 
The production of ornamental fish in captivity brings several benefits, such as the possibility 
of producing varieties with specific colors and shapes, the local social and economic 
development, in addition to the environmental benefits generated by reducing the capture 
of these species in the natural environment. Thus, in the present chapter, the objective is to 
provide an overview of the various studies involving nutrition and productive management 
techniques adopted during the larviculture and growth phases, in the production of the main 
Amazonian species of ornamental fish.
KEYWORDS: Live food; Practical diets; Fish nutrition.

  

1 |  INTRODUÇÃO
A aquicultura ornamental é caracterizada pelo cultivo de macrófitas aquáticas, 

macroalgas, moluscos, anfíbios, crustáceos, répteis e outros animais aquáticos e 
semiaquáticos, tendo a piscicultura como a vertente mais abordada. A utilização de peixes 
como animais ornamentaisou de estimação é datada próxima do século 400 A.C. (LIMA, 
2001). Entretanto, apenas a partir de 1930 ocorreu a difusão do comércio de organismos 
aquáticos, com maior destaque para década de 1950. Durante este período,inovações 
tecnológicas como os pequenos compressores de ar, permitiram melhores condições 
no manejo de aquários e impulsionaram o setor.Além disso, a modernização da aviação 
comercial também contribuiu para expansão da atividade, uma vez que tornou possível a 
comercialização e transporte de peixes a grandes distâncias e em curtos espaços de tempo 
(SAMPAIO et al, 2008). A disponibilidade de manuais, livros e guias ilustrados apresentando 
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montagens de aquários e métodos de criação de peixes, plantas e invertebrados aquáticos 
ornamentais, tornou ainda mais popular a utilização de organismos aquáticos como hobby. 
Surgiram então, os termos “aquarismo” e “aquariofilia”.

No Brasil, a piscicultura ornamental teve início na década de 1920, com o sucesso 
reprodutivo de algumas espécies asiáticas de águas continentais (LIMA, 2001). Já nas 
décadas de 1950 e 1960 os peixes amazônicos tiveram destaque no mercado ornamental 
(VIDAL, 2003) e, na década de 1970 a Bacia Amazônica passou a ser considerada a maior 
fornecedora mundial de peixes ornamentais de água doce (HENDERSON et al., 1998). O 
pico da exportação brasileira ocorreu em 1979, quando 20 milhões de peixes ornamentais 
foram parar em aquários ao redor do mundo. Contudo, nas décadas de 1980 e 1990, a 
exportação declinou e se estagnou. Um dos motivos desse declínio foio desenvolvimento 
da criação em cativeiro de diversas espécies e linhagens, com melhor qualidade e cores 
mais exuberantes que asvariedades selvagens.

Hoje, o comércio mundial de peixes para fins ornamentais é uma indústria 
multimilionária e em ascensão (TLUSTY et al., 2013; LADISA et al., 2017). Atualmente, 
existem cerca de 125 países exportadores de peixes ornamentais, com destaque para 
Cingapura, conhecida como a capital mundial do peixe ornamental e dominando cerca 
de 17% das exportações do mundo. Espanha, Japão, Myanmar e Indonésia também se 
destacam (RAJA et al., 2019). Dentre os principais importadores, os Estados Unidos da 
América se destacam com aproximadamente 24 milhões de aquaristas. Na União Europeia, 
os peixes ornamentais são o grupo de animais de estimação mais popular. No Brasil, 
os peixes ornamentais vêm se tornando bastante populares, sendo um dos animais de 
estimação preferidos pelos brasileiros, estando à frente dos gatos e atrás somente dos 
cães. Além de entretenimento, hobby e ornamentação, a criação de peixes ornamentais 
também contribui para o desenvolvimento de pesquisas científicas, atua como ferramenta 
didática de ensino e ainda corrobora diretamente com esforços de preservação de recursos 
naturais e espécies ameaçadas (DEFARIA et al., 2019).

Do total de peixes ornamentais comercializados no mundo, cerca de 90 a 96% são 
espécies de água doce e deste montante, 90% são provenientes da aquicultura (DEY, 
2016; MONTICINI, 2019). Por outro lado, para as espécies ornamentais marinhas menos 
de 10% das espécies comercializadas são provenientes de cultivos (LADISA et al., 2017), 
em função da falta de tecnologias de reprodução e larvicultura para a maioria das espécies 
comercializadas. Dentre as espécies dulcícolas mais comercializadas, destacam-se o acará 
bandeira (Pterophyllumscalare), acará disco (Symphysodonaequifasciatus), neon cardinal 
ou tetra cardinal (Paracheirodonaxelrodi), espada (Xiphophorushelleri), guppy ou lebiste 
(Poeciliareticulata), paulistinha (Daniorerio) e o peixe beta (Bettasplendens), sendo as três 
primeiras espécies nativas da bacia Amazônica. No Brasil, o maior volume de exportações 
de peixes ornamentais dulcícolas é proveniente do extrativismo, principalmente da bacia 
Amazônica nos estados do Amazonas e do Pará, enquanto a produção provenienteda 
aquicultura é menor e concentrada principalmente no estado de Minas Gerais, tendo como 
principal destino o mercado interno, com maior demanda para os estados do Rio de Janeiro 
e São Paulo (RIBEIRO et al., 2008; GONÇALVES JÚNIOR et al., 2013). 

Os peixes ornamentais amazônicos se sobressaempelo exotismo, diversidade de 
cores, tamanhos, formatos e comportamentos (ARAÚJO et al., 2020). Tais características 
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atraem a atenção decomerciantes, importadores, criadores, colecionadores e pesquisadores. 
Atualmente, foram catalogadas aproximadamente 2.700 espécies de peixes na bacia 
Amazônica(DAGOSTA E DE PINNA, 2019), sendo que cerca de 1.300 possuem potencial 
para ornamentação (ROSSATO E OLIVEIRA, 2019). Entretanto, em função do extrativismo, 
muitas vezes de forma ilegal, parte destas espécies estão em declínio ou ameaçadas de 
extinção (EVERS et al., 2019).

Atualmente, odesenvolvimento de tecnologiasde produção de espécies 
ornamentais amazônicas tem se intensificado, aprimorando assim a qualidade dos peixes 
no tocante a padronização dos lotes, desempenho produtivo, taxas de sobrevivência e 
desenvolvimento denovas variedades (ABE et al., 2016). Entretanto, maiores investimentos 
no desenvolvimento de tecnologias de cultivo são necessários para que o Brasil possa 
figurar entre as grandes lideranças produtoras de peixes ornamentais e reduzir o impacto 
do extrativismo sobre os estoques selvagens. Países asiáticos e europeus que investiram 
no desenvolvimento da piscicultura ornamental, hoje dominam o mercado de exportação 
e possuem pacotes tecnológicos para produção de diversas espécies, inclusive espécies 
nativas do Brasil. Para que o comércio de peixes ornamentais possa se converter em 
verdadeira oportunidade de negócio e impulsionar uma nova dinâmica na economia da 
região amazônica, é preciso que a produção de peixes ornamentais se torne uma atividade 
sustentável, ou seja, economicamente rentável, socialmente justa e ambientalmente 
responsável.

2 |  MANEJO NUTRICIONAL
Todos os animais têm a necessidade de ingerir alimentos para adquirir nutrientes 

e energia, indispensáveis para o funcionamento do metabolismo corporal. A quantidade 
de energia e de cada nutriente a ser ingerido diariamente vai depender das necessidades 
corporais dos organismos. Essa necessidade é denominada exigência nutricional. Assim, a 
exigência nutricional pode ser definida como a quantidade de um nutriente necessária para 
atender um determinado nível de produção (SAKOMURA E ROSTAGNO, 2015). Portanto, 
ao estimar as exigências nutricionais dos peixes devemos sempre partir do conhecimento 
da biologia edas variações existentes na morfologia e fisiologia dos sistemas digestivos das 
diferentes espécies, em cada fase de vida (SILVEIRA et al., 2009). Devido à variabilidade 
genética, que é especialmente alta em determinadas espécies de peixes, cada indivíduo 
apresenta uma exigência particular para cada nutriente. Assim, é importante determinar 
como um grupo de peixes responde ao receber níveis de determinado nutriente na dieta. 
Também é importante estimar o nível ótimo a ser fornecido em função da avaliação 
econômica, visando redução nos custos de produção.

Determinar as exigências nutricionais consiste em quantificar e qualificar as 
necessidades nutricionais dos peixes em energia, proteína, aminoácidos, ácidos graxos, 
vitaminas e minerais (PEZZATO et al., 2004). Porém, além de ser espécie-especifica, 
fatores como digestibilidade dos nutrientes e ingredientes, sexo, fase de vida e estado 
fisiológicodo animal, além do sistema de produção adotado(PEZZATO et al., 2004; FURUYA 
et al., 2010), podem interferir nas exigências nutricionais dasdiferentes espécies de peixes.
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Para peixes ornamentais, os pigmentantes da pele (carotenoides, antocianinas 
e as betalaínas) também podem ser considerados parte das exigências nutricionais e 
devem ser incluídos nas dietas.Uma vez que não podem ser sintetizados pelos peixes 
e na sua ausência, os animais apresentam prejuízos na reprodução e na atividade do 
sistema imune, quando em condições de desafio (CLOTFELTER et al., 2007). Além disso, 
em muitas espécies e variedades de peixes ornamentais, a coloração da pele é um dos 
principais fatores determinantes do valor comercial (DHARMARAJ E DHEVENDARAN, 
2011) e, portanto, da lucratividade da atividade comercial.

Dessa forma, um dos grandes gargalos da produção de peixes ornamentais é a 
nutrição, em função da maioria das dietas balanceadas e completas existentes no mercado 
não ser espécie-específica ou fase-específica. A grande diversidade de espécies e de 
ambientes produtivos dificulta ainda mais o estabelecimento das exigências nutricionais 
para as espécies, assim como, o desenvolvimento de tecnologias de manejo produtivo 
e nutricional. Portanto, novas tecnologias e o aperfeiçoamento das já existentes, são 
fundamentais para o sucesso da cadeia produtiva das espécies ornamentais e principalmente 
para o desenvolvimento econômico e social da região Amazônica.

Para determinar a exigência nutricional de uma espécie, experimentos de dose-
resposta são os mais indicados. Este método consiste em fornecer níveis crescentes 
de determinado nutriente em uma dieta basal deficiente apenas no nutriente avaliado. A 
exigência do nutriente é referente à quantidade do mesmo a partir da qual não haverá 
mais aumento no desempenho produtivo do animal. Dessa forma, é importante que os 
níveis do nutriente a serem testados sejam bem determinados, para que a resposta do 
animal ultrapasse a porção ascendente da curva de dose-resposta e atinja um platô. O 
excesso de determinado nutriente pode levar os peixes a reduzir os índices de desempenho 
produtivo, uma vez que o animal terá um gasto metabólico maior para lidar com o excesso 
e, dependendo do nutriente, o animal pode apresentar sinais de toxicidade (VELASCO-
SANTAMARÍA E CORREDOR-SANTAMARÍA, 2011; CAMPELO et a., 2020). Determinar 
qual nível é alto ou baixo para determinada espécie pode exigir vários anos de pesquisa. 
As exigências já estabelecidas para espécies similares, que pertençam à mesma família, 
com mesmo habito alimentar, podem ajudar na determinação dos níveis a serem avaliados.

Neste contexto, principalmente na produção de peixes de corte, a ração é o insumo 
mais oneroso, podendo chegar a 70% do custo totalde produção (LOVELL, 1998; HLPE, 
2017). No entanto, para as espécies ornamentais, esse valor pode ser inferior, dependendo 
do manejo nutricional utilizado. A utilização de alimentos vivos de baixo custo,como 
rotíferos,copépodas e cladóceros, pode ser uma das estratégias adotadas. Apesar de 
serem alimentos com elevados níveis de proteína, nem todas as espécies de peixes 
apresentam desenvolvimento satisfatório quando alimentadas apenas com esse tipo de 
alimento, principalmente devido ao reduzido tamanho destes organismos e a dificuldade de 
captura por parte de peixes de tamanho maior.

O fornecimento de dietas balanceadas e completas, que levam em consideração 
as especificidades nutricionais de cada espécie em cada fase de vida, assim como o 
fornecimento em quantidade e frequência adequadas, possibilita que os animais expressem 
seu máximo potencial genético de desenvolvimento e resulta em peixes saudáveis ecom 
qualidade, refletindo diretamente no valor de mercado. Acrescido a isso, dietas completas 
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e balanceadas reduzem a excreção nitrogenada dos peixes e a produção de fezes, o que 
reduz o potencial de eutrofização dos efluentes gerados pela piscicultura. 

Tão importante quanto o estabelecimento das exigências nutricionais das espécies, 
o manejo alimentar adotado é fundamental para o sucesso da produção. Em ambiente 
natural, a alimentação dos peixes é altamente influenciada pela qualidade da água, hábito 
alimentar, plasticidade trófica, fotoperíodo e disponibilidade de alimento nas diferentes 
estações do ano (KESTEMONT E BARAS, 2001). Fatores como horários e o tempo 
disponível para alimentação são regulados por mecanismos fisiológicos próprios, como 
hormônios e enzimas, que por sua vez, são controlados por ciclos biológicos, como o ciclo 
circadiano e o alimentar, os quais normalmente apresentam elevado grau de interação 
(TAYLOR E MIGAUD, 2009; SALES et al., 2016). O principal sincronizador do ciclo 
circadiano é o fotoperíodo, e sua manipulação pode afetar diretamente o desenvolvimento 
e o padrão de cores de algumas espécies de peixes. 

Para espécies diurnas, longos fotoperíodos estimulam o aumento no consumo 
de ração. O maior consumo ocorre provavelmente devido à maior atividade dos peixes 
sob essas condições. Aumento que é evidenciado principalmente próximo ao horário de 
fornecimento do alimento, estimulando a produção de hormônios orexigênicos. A maior 
atividade natatória também estimula a deposição de aminoácidos para a formação da 
proteína muscular, o que leva ao aumento do crescimento, uma vez que a deposição de 
proteína é responsável pela maior parte do ganho de peso quando comparada com outros 
nutrientes. Atrelado a estes fatores, o aumento do crescimento em fotoperíodos longos pode 
ser proporcionado também pela melhora na eficiência da utilização dos nutrientes, uma vez 
que os processos digestivos e absortivos podem se tornar mais eficientes (BISWAS et al., 
2005; VERAS et al., 2013; SALES et al., 2016; VERAS et al., 2016a). 

Em criações comerciais, a alimentação dos peixes também é influenciada pelas 
condições sanitárias dos animais, pela composição e palatabilidade das dietas, pelo 
fotoperíodo, qualidade da água e densidade de estocagem. Assim, para o estabelecimento 
de protocolos de manejo alimentar devem ser levados em consideração, não somente os 
aspectos acima citados, mas também a quantidade, a granulometria da dieta, a frequência 
e horários de alimentação. Realizar corretamente o manejo nutricional contribui para a 
redução do desperdício de alimento, garantindo assim a qualidade da água, a saúde dos 
animais e a otimização do custo de produção.

A taxa de alimentação se refere à quantidade de alimento fornecido e é um dos 
fatores que influenciam o crescimento e a sobrevivência dos indivíduos (ZUANON et al., 
2011; ABE et al., 2015). O excesso ou a falta de alimento pode comprometer o crescimento, 
a eficiência alimentar (LEE et al., 2000) e consequentemente, a saúde dos peixes. Altas 
taxas de alimentação podem levar ao aumento da velocidade de passagem do bolo 
alimentar pelo trato gastrointestinal, prejudicando a digestão e a absorção dos nutrientes, 
assim como piorando a conversão alimentar.Além disso, o alimento não consumido pode 
deteriorar a qualidade da água e causar mortalidade dos peixes. Taxas de alimentação mais 
próximas da saciedade do peixe podem otimizar a conversão alimentar, pois aumentam a 
eficiência de digestão e absorção do trato gastrointestinal. Porém, alimentação insuficiente 
poderá levar a redução do desempenho produtivo dos animas e aumento das disputas 
pelo acesso ao alimento (SANTOS et al., 2019). Portanto, é preciso que o alimento seja 
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fornecido em quantidade satisfatória, proporcionando aos peixes nível de consumo que 
equilibre ganho de peso e conversão alimentar (SANTOS E LUZ, 2009).

A frequência alimentar, caracterizada pelo número de vezes que o alimento é 
ofertado aos peixes por dia, também é fundamental para o sucesso da produção. Definir 
os intervalos de alimentação e de restrição alimentar, período em que os animais ficam 
sem alimentação, faz com que os peixes ajustem a quantidade de alimento consumido. 
Fornecer alimento na frequência adequada pode reduzir problemas de interação social 
e dominância hierárquica, o que torna o lote mais homogêneo e reduz a necessidade de 
classificações (SALES et al.; 2016; VERAS et al., 2016b; PAIXÃO et al., 2019). A fase de 
vida do peixe também influencia na frequência alimentar ideal, pois animais mais jovens 
apresentam maior atividade metabólica e geralmente necessitam de maiorfrequência 
alimentar (VERAS et al., 2016c; PAIXÃO et al., 2019). O hábito alimentar do peixe 
também deve ser considerado, uma vez que espécies onívoras, com estômago pequeno, 
procuram alimento mais frequentemente, por apresentarem limitações na capacidade de 
armazenamento. Por outro lado, espécies carnívoras, com estômagos maiores e elásticos, 
podem ingerir grandes quantidades de alimento em um único momento, mantendo-se 
saciadas por longos períodos (CARNEIRO E MIKOS, 2005). De modo prático, a taxa de 
alimentação é dividida pela frequência alimentar para determinar a quantidade de alimento 
que deve ser fornecida em cada alimentação.

Rações formuladas para pós-larvas geralmente apresentam 40% a 50% de proteína 
bruta, e teor de gordura entre 10% e 15%. Alevinos a partir de 0,5g já podem ser alimentados 
com rações na forma peletizada ou extrusada. É importante que a granulometria da ração 
também seja ajustada as diferentes fases de desenvolvimento e tamanho dos peixes. Pós-
larvas e pequenos alevinos em geral são alimentados com ração finamente moída, ou 
em pó, partículas inferiores a 0,5mm. Alevinos de 0,5 a 5,0g geralmente são capazes de 
consumir micropeletes entre 0,5 a 1mm. Uma vez que estes micropeletes nem sempre 
estão disponíveis no mercado, muitos piscicultores se veem obrigados a estender o uso 
da ração em pó por um período mais longo, até que o peixe atinja cerca de 5,0g e seja 
capaz de consumir peletes de 2mm de diâmetro (KUBITZA, 2009). Para alimentação de 
pós-larvas, o uso de alimentos vivos também pode ser uma boa estratégia nutricional, 
especialmente para as espécies ornamentais. 

3 |  MANEJO NUTRICIONAL DURANTE A LARVICULTURA
Assim que eclodem, as larvas da maioria das espécies de peixes não possuem 

abertura bucal nem o trato digestivo completamente formado, sendo dependentes 
exclusivamente das reservas de nutrientes presentes no saco vitelínico. Após algumas 
horas ou dias de vida, dependendo da espécie e da temperatura, as reservas energéticas 
do saco vitelínico esgotam e elainicia a captura de alimentos exógenos(PORTELLA E 
DABROWSKI, 2008; JAROSZEWSKA E DABROWSK, 2011; PORTELLA et al., 2012). A 
partir destes eventos inicia-se a fase de pós-larva. Tanto a larva como a pós-larva em nada 
lembram o peixe adulto. Geralmente não possuem as nadadeiras totalmente formadas 
e os sistemas orgânicos ainda estão em processo de formação (PEREIRA et al., 2016). 
Larvas e pós-larvas também apresentam pouca pigmentação. As pós-larvas passam a 
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serem chamadas de alevinos quando passam a apresentar características que já lembram 
os exemplares adultos, como a presença de todas as nadadeiras e o formato do corpo 
semelhante ao adulto. Todo o processo, desde a eclosão das larvas, passando pelo estágio 
de pós-larva, até a fase de alevinos, definimos como a fase de larvicultura.

Diferentemente da larvicultura de peixes de corte, que apresenta rentabilidade de 
acordo com a biomassa de formas jovens produzidas, a rentabilidade da larvicultura de 
peixes ornamentais está diretamente relacionada à sobrevivência de cada indivíduo, assim 
como na uniformidade dos lotes e no tamanho dos animais. Assim, o desenvolvimento 
de protocolos de cultivo para formação do pacote tecnológico para as principais espécies 
amazônicas de peixes ornamentais é de fundamental importância. 

Na fase de pós-larva muitas espécies não assimilam adequadamente os nutrientes 
das dietas inertes(PEDREIRA et al., 2008; DIEMER et al., 2012). Mesmo a oferta de dietas 
inertes com adequada composição nutricional e granulometria, podem refletir em altas 
taxas de mortalidades para animais nesta fase, em função de vários fatores, que variam 
desde a falta de estímulos visuais, densidade de estocagem,taxa e frequência alimentar 
utilizada, até aceitabilidade do próprio alimento fornecido, que depende da textura, cor, 
sabor e tamanho. Por estes motivos, o emprego de alimentos vivos se tornou prática 
comum na primeira alimentação de pós-larvas de peixes de várias espécies.

O uso de alimentos vivos apresenta vários benefícios, como a melhor distribuição do 
alimento na coluna de água (PEREIRA et al., 2016). A movimentação desses organismos 
na coluna d’agua favorece a percepção das pós-larvas de peixes, através de estímulos 
químicos e visuais, o que estimula o consumo e, consequentemente, melhora as taxas 
de sobrevivência (LUZ, 2007; TESSER E PORTELLA, 2006). Os organismos utilizados 
como alimento vivo geralmente possuem composição adequada de nutrientes essenciais, 
além disso, podem apresentar determinadas enzimas não encontrados nos alimentos 
inertes. Dentre os principais alimentos vivos utilizados na aquicultura, destacam-se os 
infusórios, representados pelo protozoário Paramecium sp., microalgas, microvermes 
(Anguilulasilusiae), rotíferos, copépodos, cladóceros como Daphnia sp. e Moina sp., e os 
náuplios de Artemia sp. (KANDATHIL RADHAKRISHNAN et al., 2020). O alimento vivo 
ideal vai depender da espécie e da fase de vida do peixe. O tamanho da abertura bucal da 
pós-larva é determinante na escolha do alimento e pode variar conforme o crescimento do 
animal (LIM et al., 2003). 

Os nauplios de Artemia foram incorporados com sucesso na larviculturaao redor do 
mundo e tem sido de uso padrão em diversos empreendimentos aquícolas. AsArtemiasão 
pequenos crustáceos de hábitat marinho, filtradores, da Classe Brachiopoda, ordem 
Anostraca e pertencentes a família Artemiidae. A Artemiaé um organismo com alto valor 
nutricional, apresenta entre 51% e 55% de proteína bruta, 14% a 15% de carboidratos, 
13% a 19% de lipídios e 3% a 15% de ácidos graxos altamente insaturados (TREECE, 
2000). A Artemia é comercializada na forma de cistos (ovos de resistência), que devem 
ser eclodidos em água salinizada (de acordo com a indicação do fabricante), em 
ambiente bem iluminado. A facilidade de aquisição deste produto nos mercados nacionais 
e internacionais, a possibilidade de armazenamento fora da água, além do tamanho e 
composição nutricional dos náuplios, tornam as Artemiasum dos insumos mais importantes 
na alimentação inicial de peixes. Entretanto, estudos econômicos referentes ao uso de 
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náuplios de Artemia na alimentação de pós-larvas de peixes mostraram que esse tipo de 
alimento está entre os itens mais onerosos da larvicultura (KAMRUNNAHAR et al., 2019; 
LE et al., 2019; KANDATHIL RADHAKRISHNAN et al., 2020). O preço dos cistos varia de 
acordo com a produção nas salinas solares (VAN STAPPEN et al., 2019) e a qualidade 
dos cistos varia em função dos cuidados na coleta, processamento e armazenamento. 
Portanto, a utilização deste alimento deve ser avaliada, para as diferentes espécies, quanto 
ao tempo, a taxa e a frequência ideal de fornecimento.

Na fase inicial de desenvolvimento dos peixes, a taxa e a frequência alimentar 
tem influência direta nos custos com alimentação e, portanto, são necessários esforços 
para estabelecer rotinas de manejo para a larvicultura das diversas espécies ornamentais 
amazônicas. Na larvicultura do ciclídeo ornamental amazônico acará severo (Herosseverus), 
melhores taxas de sobrevivência e desempenho produtivo foram observadas quando 250 
náupliosde Artemia pos-larva-1 dia-1 foram ofertadas,divididas em quatro alimentações 
diárias (ABE et al., 2016). Para a pirrulina pintada (Pyrrhulinabrevis), outro peixe ornamental 
amazônico, a quantidade ideal de alimento foi definida em 150 náuplios de Artemia pos-
larva-1 dia-1 divididos em 4 alimentações diárias (ABE et al., 2015). Pós-larvas de acará 
bandeira, também alimentadas com 150 náuplios de Artemia pos-larva-1 dia-1, apresentaram 
melhor desempenho produtivo na frequência alimentar de duas vezes ao dia (CAMPELO et 
al., 2019a). A frequência de duas alimentações diárias também demonstraram excelentes 
resultados para pós-larvas do peixe lápis (Nannostomusbeckfordi)(ABE et al., 2019).Estes 
trabalhos demonstram que a taxa e frequência alimentar ideal é espécie-específica e que 
deve ser determinada a fim de otimizar a utilização do alimento e racionalizar os custos. 

A adoção de taxas e frequências alimentares inadequadas no fornecimento 
denáuplios de Artemia pode promover a redução da qualidade da água devido a morte rápida 
dos náuplios em água doce, aumentando os níveis de condutividade e de amônia total da 
águade cultivo (SANTOS et al., 2015).Por se tratar de um organismo de ambientes salinos, 
os náuplios de Artemia sobrevivempor pouco tempo emágua doce (BEUX E ZANIBONI-
FILHO, 2006; SOUNDARAPANDIAN E SARAVANAKUMAR, 2009), com isso as pós-larvas 
não conseguem se alimentar de forma satisfatória, prejudicando o desempenho produtivo 
e a qualidade da água. Uma estratégia adotada durante a larviculturaé a utilização de água 
salinizada, via diluição de sal comum (NaCl). 

A água salinizada ajuda a reduzir as perdas de íons e a absorção de água, por meio 
da reduçãoda diferença osmótica entre o plasma dos peixes e o meio externo (VARSAMOS 
et al., 2005). O sal pode também ser utilizado para prevenir doenças (MARCHIORO E 
BALDISSEROTTO, 1999; SOUZA-BASTOS E FREIRE, 2009), promover o crescimento e 
reduzir o estresse (LUZ E PORTELLA, 2002; BEUX E ZANIBONI-FILHO, 2007; SANTOS 
E LUZ, 2009). Além disso, meios ligeiramente salinizados otimizam o aproveitamento 
dos náuplios de Artemia (LOPES et al., 1996; JOMORI et al., 2012), pois a salinização 
da água de criação possibilitaque os microcrustáceos permaneçam vivos por mais 
tempo. Água contendo 1 g L-1 de sal é recomendada durante a alimentação inicial de 
pirrulina pintada com náuplios de Artemia (OLIVEIRA et al., 2020a). Para larvicultura do 
oscar(Astronotusocellatus) (JOMORI et al., 2013) e do acará bandeira (EIRAS et al., 2019), 
2 e 4 g L-1 de sal foram recomendados, respectivamente.

Outro fator preponderante nalarvicultura é a transição alimentar,substituição 
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gradual do alimento vivo pelo alimento inerte, que deve ser realizada de forma cautelosa. 
A substituição muito precoce pode levar à redução no crescimento e na sobrevivência das 
pós-larvas. Em estudo sobre transição alimentar na larvicultura do acará severo, melhor 
desempenho produtivo foi observado nos animais alimentados com náuplios de Artemia 
por 10 dias e o tempo de transição para a dieta seca de três dias (CAMPELO et al., 2019b). 
Para larvas de acará bandeira, também podeser utilizado tempo de transição alimentar de 
três dias, porém, deve ser iniciada após pelo menos 20 dias de alimentação com náuplios 
de Artemia (PEREIRA et al., 2016).

Além da adição de sal na água e do período de transição alimentar, aproveitar o 
crescimento compensatório dos peixes também pode ser uma estratégia para otimizar 
a utilização de alimentos vivos e, consequentemente, reduzir os custos de produção 
(ITUASSÚ et al., 2004). A premissa é que os animais que passaram por um período de 
restrição alimentar, possam atingir o mesmo tamanho que os indivíduos mantidos com 
maior disponibilidade de alimento. O crescimento compensatório é identificado por ser 
significativamente mais rápido que o crescimento dos animais que não sofreram restrição 
alimentar, mantidos em condições ambientais equivalentes. Esse crescimento acelerado 
acaba retornando para taxas de crescimento típicas, após o animal atingir o peso normal 
para a idade que ele se encontra (ALI et al., 2003). Utilizar esse potencial de crescimento 
acelerado em momentos estratégicos da criação pode reduzir o custo de produção, sem 
acarretar em perdas no desenvolvimento dos animais. 

Dentre as espécies ornamentais amazônicas, foi observado crescimento 
compensatórioem alevinos de acará severo após larvicultura em diferentes taxas de 
alimentação, peixes que inicialmente receberam 150 ou 250 náuplios de Artemia pos-
larva-1 dia-1não apresentaramdiferenças para o ganho de peso e comprimento após 30 
dias de alimentação à vontade com dieta balanceada, mas o custo de produção foi 42,11% 
menor para os peixes que receberem 150 náuplios de Artemia pos-larva-1 dia-1 (OLIVEIRA 
et al., 2020b). Dessa forma fica claro que o crescimento compensatório dos peixes pode 
ser utilizado para reduzir os custos de produção com alimento vivo durante a larvicultura. 
Porém, é necessário que mais estudos sejam desenvolvidos para determinar se esse 
tipo de estratégia é válida para outras espécies. Além disso, determinar as exigências 
nutricionais e aperfeiçoar o manejo produtivo dos peixes nas fases de alevinos e juvenis 
também é determinante para utilização dessa estratégia.

4 |  MANEJO NUTRICIONAL DE ALEVINOS E JUVENIS
Na alevinagem o ideal é a utilização de rações extrusadas, uma vez que o 

processamento de extrusão melhora a digestibilidade dos nutrientes e possibilita que 
os peletes flutuem na água, facilitando a observação do comportamento alimentar dos 
peixes por parte do tratador.Juvenis de acará bandeira apresentaram melhor desempenho 
produtivo quando alimentados com dietas peletizadas ou extrusadas, comparados aos 
juvenis que receberam dietas fareladas (RODRIGUES E FERNANDES, 2007). Contudo, 
independente da forma ou processamento utilizado, é importante que a dieta fornecida 
atenda as exigências nutricionais dos animais. Para isso, estudos de determinação de 
exigências nutricionais são fundamentais.
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A proteína é o nutriente essencial de maior custo na produção de rações, uma vez 
que os ingredientes proteicos são os mais onerosos. O suprimento de proteína, principal 
nutriente responsável pelo crescimento dos animais, é particularmente importante para 
peixes, pois estes apresentam maiores exigências nutricionais por proteínas que outros 
animais domésticos. Portanto, o conhecimento das exigências por proteína para as 
espécies amazônicas é de fundamental importância para a sustentabilidade econômica 
da criação. Até o momento, são conhecidas as exigências nutricionais de poucas espécies 
ornamentais amazônicas.

O nível ideal de proteína na dieta de juvenis de acará disco foi estimado entre 45 
e 50% (CHONG et al., 2000). Para alevinos de acará bandeira, o nível ideal de proteína 
foi estabelecido, em três estudos independentes, entre 32 e 34% (ZUANON et al., 2006; 
RIBEIRO et al., 2007; FRANCA et al., 2017). Para juvenis da mesma espécie, ZUANON 
et al. (2009), observaram que o crescimento não diferiu entre os animais alimentados com 
dietas contendo 26, 30 e 34% de proteína. Estudos com acará severo também observaram 
a tendência de redução da exigência proteica em animais maiores,foram estimados 
níveisde proteína de 37 a 43% para alevinos e 34 a 38% para juvenis (SOUSA, 2016).Já 
para juvenis de oscar, o nível de 32% de proteína foi considerado ideal (FABREGAT et al., 
2006). Por se tratar de uma espécie carnívora, seria esperado maior exigência por proteína 
do oscar que pelo acará bandeira, espécie onívora. Entretanto, as comparações entre 
espécies e estudos diferentes devem ser realizadas com cuidado, uma vez que diversos 
aspectos podem interferir nos resultados, como a qualidade dos ingredientes proteicos, a 
taxa e frequência alimentar empregadas e o nível de energia das dietas.

A energia contida na ração não é considerada um nutriente, mas sim o resultado da 
oxidação de carboidratos, lipídios e proteínas. Apesar da proteína ser caracterizada como 
nutriente estrutural, seu catabolismo gera energia e amônia, que é considerada toxica para 
os organismos aquáticos e excretada para o ambiente (WU, 2013). Assim, objetiva-se 
durante o processo de formulação de dietas, fazer com que a energia para o crescimento 
venha na sua maior parte de carboidratos e lipídios, objetivo alcançado especialmente via 
experimentos de determinação da relação ótima de energia:proteína.

A relação energia: proteína exigida pelos peixes é menor que aquela exigida 
por animais endotérmicos (aves e mamíferos), pois os peixes não gastam energia para 
manter a temperatura corporal constante. Além disso, necessitam de menos energia que 
os animais terrestres para manter a posição corporal na água e gastam menos energia 
para excretar os produtos nitrogenados, pois não precisam converter amônia em produtos 
menos tóxicos, como ureia ou ácido úrico. Dietas com relação energia: proteína menores 
que as exigências da espécie podem levar a redução da taxa de crescimento e aumento na 
excreção de amônia, devido ao maior uso da proteína como fonte energética. Neste caso, 
há o comprometimento da sustentabilidade econômica e ambiental da criação, uma vez que 
os peixes demorarão mais tempo para atingir o tamanho comercial e haverá eutrofização 
do ambiente de cultivo e dos efluentes da criação. Por outro lado, o excesso de energia 
poderá causar deposição excessiva de gordura corporal, reduzir o consumo de alimento 
e inibir a utilização de outros nutrientes (CHO, 1990). A relação ideal de energia:proteína 
foi avaliada em dietas para juvenis de oscar, os peixes alimentados com dietas contendo 
8 kcal de energia por g de proteína apresentaram os melhores valores de desempenho 
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produtivo (NETO et al., 2013). Para juvenis de acará bandeira, dietas contendo 15 kcal g-1 
de proteína atendem as exigências nutricionais (ZUANON et al., 2009).

Embora o cenário da aquariofilia mundial esteja em franca expansão,para que a 
cadeia produtiva de peixes ornamentais amazônicos desenvolva todo o seu potencial, 
são necessáriospacotes tecnológicos de cultivo espécie-específicos. Além disso, o 
melhoramento genético das espécies ornamentais amazônicas e a consequente produção 
de linhagens cada vez mais exóticas, coloridas e adaptadas ao cativeiro também deve 
ser estimulado.Nesse contexto, universidades, institutos federais e demais centros de 
pesquisa,se destacam no desenvolvimento de estudos relevantes para o aprimoramento 
das técnicas de manejo produtivo e nutricional das espécies ornamentais. Os órgãos 
de fomento devem olhar com maior atenção para esse setor, assim como as fábricas 
processadoras de rações.O crescimento da piscicultura ornamental poderá colocar o Brasil 
entre os maiores produtores e exportadores de peixes ornamentais do mundo, contribuindo 
paralelamente para o desenvolvimento da região amazônica, via geração emprego e renda, 
além de contribuir para a manutenção e preservação dos estoques naturais de peixes 
ornamentais.
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RIBEIRO, F.A.S.; CARVALHO JÚNIOR, J.R.; FERNANDES, B.K.; NAKAYAMA, L.(2008). Comércio 
brasileiro de peixes ornamentais. Panorama da Aquicultura, 18(110), 54–59.

RODRIGUES, L.A.; FERNANDES, J.B.K. (2007). Feeding your angelfish. World aquaculture. 
ROSSATO, D. C. P.; OLIVEIRA, J. A. A fauna de peixes. In: NASCIMENTO, Ana Claudeíse Silva do et 
al (Org.). Sociobiodiversidade da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã (1998-2018): 20 
anos de pesquisas. IDSM, p.70-75.

ROSSATO, D.C.P.; OLIVEIRA, J.A.A.(2019). Fauna de peixes. In: NASCIMENTO, Ana Claudeíse Silva 
do et al (Org.). Sociobiodiversidade da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã (1998-2018): 
20 anos de pesquisas. Tefé: IDSM,70-75.

SAKOMURA, N.K.; ROSTAGNO, H.S. (2015). Métodos de Pesquisa em Nutrição de Monogástricos. 
FUNEP: Jaboticabal-SP, ed. 2, 262 p.

SALES, A.D.; VERAS, G.C.; BRABO, M.F.; ABRUNHOSA, F.A.; ALVES, A.X.; DIAS, B.C.B.; CAMPELO, 
D.A.V.; FERREIRA, M.S.S. (2016).Fotoperíodo e frequência alimentar na larvicultura do peixe beta. 
Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, 68, 1062-1068.

SAMPAIO, C.L.S. et al. (2008). Guia para identificação de peixes ornamentais Brasileiros – Espécies 
Marinhas. Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais. Renováveis Centro Nacional 
de Informação, Tecnologias Ambientais e Editoração.

SANTOS, J.C.E.; LUZ, R.K. (2009).Effect of salinity and prey concentrations on Pseudoplatystoma 
corruscans, Prochilodus costatus and Lophiosilurus alexandri larviculture. Aquaculture, 287, 324-328.

SANTOS, J.C.E.; CORREIA, E.S.; LUZ, R.K.(2015).Effect of daily artemia nauplii concentrations during 
juvenile production of Lophiosilurus alexandri. Boletim do Instituto da Pesca, 41, 771 – 776.

SANTOS, E.L.; DA SILVA, L.L.A.; SOARES, E.C.; DE OLIVEIRA, W.D.S.; DE LIMA, M.R.; DE 
OLIVEIRA, J.M.; SANTOS, E.L. (2019). Frequência e horário de arraçoamento sobre o desempenho de 
machos Bettasplendens. Biota Amazônia, 9(3), 30-34.

SILVEIRA, U.S.; LOGATO, P.V.R.; PONTES, E.C. (2009). Alimentação das espécies de peixes no 
ambiente natural para o estabelecimento das dietas em cativeiro. Revista Eletrônica Nutritime, 6, 801-
816. 



 
Capítulo 12 175

SOUSA, J.A. (2016). Exigência de proteína bruta na dieta de alevinos e juvenis do ornamental 
amazônico acará severo (Herosseverus) (Heckel, 1840). Dissertação de Mestrado. Programa de Pós 
Graduação em Ciência Animal, Universidade Federal do Pará.

SOUNDARAPANDIAN, P.; SARAVANAKUMAR, G. (2009). Effect of different salinities on the survival 
and growth of Artemina spp. Current Research Journal of Biological Sciences, 1(2),20–22.

SOUZA-BASTOS, L.R.; FREIRE, C.A. (2009). The handling of salt by the neotropical cultured 
freshwater catfish Rhamdia quelen. Aquaculture, 289, 167-174.

TAYLOR, J.; MIGAUD, H. (2009). Timing and duration of constant light affects rainbow trout 
(Oncorhynchus mykiss) growth during autumn–spring grow-out in freshwater. Aquaculture Research, 
40, 1551-1558.

TESSER, M.B.; PORTELLA, M.C. (2006). Ingestão de ração e comportamento de larvas de 
pacuemresposta a estímulos químicos e visuais. RevistaBrasileira de Zootecnia, 35, 18871892.

TLUSTY, M.F.; RHYNE, A.L.; KAUFMAN, L.; HUTCHINS, M.; REID, G.M.; ANDREWS, C.; BOYLE, P.; 
HEMDAL, J.; MCGILVRAY, F.; DOWD, S.(2013). Opportunities for public aquariums to increase the 
sustainability of the aquatic animal trade. Zoo Biology, 32(1), 1–12.

TREECE, G.D.(2000).Artemia production for marina larval fish culture. SRAC Publ. No. 702. 8 pp.

VAN STAPPEN, G.; SUI, L.; HOA, V.N.; TAMTIN, M.; NYONJE, B.; MEDEIROS, R.R.; SORGELOOS, 
P.; GAJARDO, G. (2019). Review on integrated production of the brine shrimp Artemia in solar salt 
ponds. Reviews in Aquaculture, 1–18.

VARSAMOS, S.; NEBEL, C.; CHAMANTIER, G. (2005).Ontogeny of osmoregulation in postembryonic 
fish: A review. Comparative Biochemistry and Physiology, 141, 401-429.

VELASCO-SANTAMARÍA, Y.; CORREDOR-SANTAMARÍA, W. (2011). Nutritional requirements of 
freshwater ornamental fish: a review. Revista MVZ Córdoba, 16(2), 2458-2469.

VERAS, G.C.; MURGAS, L.D.S.; ROSA, P.V.; ZANGERONIMO, M.G.; FERREIRA, M.S.S.; SOLIS-DE 
LEON, J.A. (2013). Effect of photoperiod on locomotor activity, growth, feed efficiency, and gonadal 
development of Nile tilapia. Revista Brasileira de Zootecnia, 42, 844-849.

VERAS, G.C.; PAIXAO, D.J.M.R.; BRABO, M.F.; SOARES, L.M.O.; SALES, A.D. (2016a). Influence of 
photoperiod on growth, uniformity, and survival of larvae of the Amazonian ornamental Heros severus 
(Heckel, 1840). Revista Brasileira de Zootecnia, 45, 422-426.

VERAS, G.C.; SOARES, L.M.O.; BRABO, M.F.; PAIXAO, D.J.M.R.; DIAS, B.C.B.; ALVES, A.X.; 
MURGAS, L.D.S.; CAMPELO, D.A.V. (2016b). Fotoperíodo e frequência alimentar na larvicultura do 
acará-bandeira Pterophyllumscalare. Archivos de Zootecnia, 65, 581-584.

VERAS, G.C.; BRABO, M.F.; DIAS, J.A.; ABE, H.A.; NUNES, Z.M.P.; MURGAS L.D.S. (2016c). The 
effect of photoperiod and feeding frequency on larval of the Amazonian ornamental fish Pyrrhulin 
abrevis (Steindachner, 1876). AquacultureResearch, 47, 797-803.

VIDAL, M.V. (2003). Peixes ornamentais: reprodução em aqüicultura. Panorama da Aqüicultura, 1(5), 
22-27.

WU, G. (2013). Amino acids: biochemistry and nutrition. CRC Press.

http://lattes.cnpq.br/4497651649653210
http://lattes.cnpq.br/4497651649653210


 
Capítulo 12 176

ZUANON, J.A.S.; SALARO, A.L.; BALBINO, E.M.; QUADROS, A.S.M.; FONTANARI, R.L. (2006). 
Níveis de proteína bruta em dietas para alevinos de Acará-bandeira. Revista Brasileira de Zootecnia, 
35(5), 1893-1896.

ZUANON, J.A.S.; SALARO, A.L.; MORAES, S.S.S.; ALVES, L.M.O.; BALBINO, E.M.; ARAÚJO, E.S. 
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